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RESUMO 

 

A pesca do camarão rosa, Penaeus subtilis (Pérez Farfante, 1967), se constitui num 

dos grandes impactos ambientais da pesca industrial na costa Norte do Brasil. Esta atividade é 

responsável em gerar impactos ambientais, como a vasta diversidade de organismos aquáticos 

capturados, com ou sem valor comercial (moluscos, peixes e crustáceos), denominados de 

“bycatch” ou fauna acompanhante. Os crustáceos representam um dos principais membros 

deste descarte sem valor comercial, pois alguns táxons costumam ser numerosos em número 

de indivíduos em detrimento de outros que ocorrem em baixas densidades. Diante desta 

problemática, o presente estudo tem como objetivo identificar a diversidade de crustáceos 

capturados na pesca do camarão rosa. Os dados foram coletados em expedições da pesca 

comercial no ano de 2018 (junho, julho e outubro) na plataforma continental, situada entre a 

Foz do rio Oiapoque (5ºN, 51ºW) até a Baía de São Marcos (2ºS, 44ºW), no Maranhão. Por 

meio de observadores de bordo, foram acompanhadas 4 pescarias da frota camaroeira, onde 

pelos menos 30 arrastos (2 por dia por 7 dias em cada expedição) foram realizados 

considerando a metodologia de separação da produção em quadrantes. A produção total foi 

registrada e os indivíduos capturados de um dos quadrantes foram transportados em 

bambonas ao laboratório de Bioecologia Pesqueira da UFPA, campus de Bragança para 

identificação, seguindo literaturas especializadas, verificação do sexo, medidas de cada 

indivíduo e alimentação de um banco de imagens. Um total de pelo menos 28 arrastos foi 

registrado. Em seguida, os dados obtidos foram digitados em planilhas no Microsoft Office 

Excel (2013). Foram identificados um total de 18 espécies capturados, distribuídas em 8 

famílias e 12 gêneros, apresentando em maior ocorrência a espécie Callinectes danae (Smith, 

1869), com maior participação relativa em peso (N=30,65%) e número de indivíduos 

(N=392), seguida pela espécie Callinectes bocourti (A. Milne Edwards, 1879) (N=69), dentre 

os espécimes capturados. Percebe-se que a pesca industrial de camarões marinhos causa 

impactos de toda ordem, especialmente a captura de indivíduos juvenis de uma variedade de 

espécies. 

 

Palavras-chave: Crustáceos, Callinectes danae, Fauna acompanhante. 
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ABSTRACT 

Fishing for pink shrimp, Penaeus subtilis (Pérez Farfante, 1967), constitutes one of the 

major environmental impacts of industrial fishing on the north coast of Brazil. This activity is 

responsible for generating environmental environments, such as the vast diversity of captured 

aquatic organisms, with or without commercial value (molluscs, fish and crustaceans), called 

“bycatch” or accompanying fauna. Crustaceans represent one of the main members of this 

disposal without commercial value, as some taxa tend to be numerous in number of 

individuals to the detriment of others that occur at low densities. Faced with this problem, the 

present study aims to identify the diversity of crustaceans captured in the pink shrimp fishery. 

Data were collected in commercial fishing expeditions in 2018 (June, July and October) on 

the continental shelf, located between the mouth of the Oiapoque river (5ºN, 51ºW) to São 

Marcos Bay (2ºS, 44ºW), in Maranhão. By means of on-board observers, 4 shrimp fishing 

fleets were carried out in a row, where at least 30 hauls (2 per day for 7 days in each 

expedition) were carried out considering the methodology of separating production into 

quadrants. The total production was registered and the individuals captured from one of the 

quadrants were transported in babies to the Fisheries Bioecology laboratory of the UFPA, 

Bragança campus for identification, following specialized literature, verification of the sex, 

measurements of each individual and feeding of an image bank. . A total of at least 28 hauls 

were recorded. Then, the data obtained were entered into spreadsheets in Microsoft Office 

Excel (2013). A total of 18 captured species were identified, distributed in 8 families and 12 

genera, with the species Callinectes danae (Smith, 1869) having the highest occurrence, with 

the highest relative participation in weight (N=30.65%) and number of individuals ( N=392), 

followed by the species Callinectes bocourti (A. Milne Edwards, 1879) (N=69), among the 

captured specimens. It is noticed that the industrial fishing of marine shrimp causes effects of 

all kinds, especially the capture of juvenile individuals of a variety of species. 

Keywords: Crustaceans, Callinectes danae, By-catch fauna. 
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1. INTRODUÇÃO  
  

A frota industrial camaroneira começou a atuar na costa Norte do Brasil no início da 

década de 70, e se tornou uma das principais produções de recursos pesqueiros do mundo. No 

Brasil, embora a predominância de consumo sejam os peixes, em 2009, o camarão apresentou 

cerca de 25% do valor das exportações de pescado (NETO, 2010).   Desde a década de 60, os 

camarões peneídeos são as principais espécie-alvo da frota industrial camaroneira que atua na 

Plataforma Continental Amazônica (PCA).   

Essa pescaria acontece em um dos mais importantes bancos camaroneiros do mundo, 

que vai desde Tutória, no Estado do Maranhão, até a divisa do Brasil com a Guiana Francesa 

(ISAAC et al., 1992). Até o início do século, o produto das pescarias industriais era 

direcionado, em quase sua totalidade, para o mercado internacional e os Estados Unidos e o 

Japão se destacavam como os principais compradores dessa mercadoria. Em meados de 1989 

a 2002 essa atividade gerou em média US$ 31,5 milhões, alcançando pico máximo de US$ 

49,8 milhões em 1993/94. O menor valor foi registrado em 2002, quando a produção foi de 

US$ 21,7 milhões.   

Em 2006 houve a recuperação dos desembarques e com isso, as exportações 

alcançaram US$ 32,9 milhões. Entretanto, em 2011 essas exportações voltaram a cair, 

gerando apenas US$ 6,9 milhões (MDIC/ALICEWEB, 2010). Dentre as espécies-alvo da 

pescaria industrial, as de maior valor econômico e de ocorrência de captura na PCA são os 

camarões-rosa, Penaeus subtilis (PÉREZ FARFANTE, 1967), Penaeus brasiliensis 

(LATREILLE, 1817), e os camarões-setebarbas Xiphopenaeus kroyeri (HELLER, 1892) e o 

camarão branco - Penaeus schmitti (BURKENROUD, 1936) - sendo que P. subtilis se destaca 

como a espécie de maior ocorrência (ARAGÃO et al., 2001; FRÉDOU et al., 2009).  

Essa elevada exploração, nas últimas décadas, tem provocado uma crise nessa 

atividade pesqueira (FAO, 2004). Isso afeta não somente os estoques de camarões, mas 

sobretudo a estrutura das comunidades biológicas e todo um ecossistema. Pauly et al. (1998; 

2005) evidenciaram que essa diminuição dos níveis tróficos médios da comunidade de 

organismos capturados como fauna acompanhante pela pesca industrial pode ser associada à 

intensa exploração dos oceanos nos últimos 50 anos, evidenciando que os ecossistemas 

sofrem constantes e significativas alterações pelo impacto das atividades humanas.   
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Isaac e Braga (1999) atestam que aproximadamente 300.000t de fauna acompanhante 

são descartados no mar, nas pescarias marinhas, estuarinas e de arrasto, principalmente na 

pesca industrial de camarão. Todo esse desperdício ocorre porque as redes utilizadas possuem 

uma baixa seletividade, com isso uma diversidade de espécies não-alvo é capturada e grande 

parte desses indivíduos são juvenis, bentônicos e de espécies k estrategistas (ARAGÃO et al., 

2001; FONTELES, 2011; FAO, 2014).   

Além disso, provocam alterações nas relações de predador-presa, impactando 

diretamente a composição de espécies, a estrutura da comunidade bentônica e a cadeia 

alimentar (MELTZER et al., 2012).  A fauna acompanhante (bycatch) são as espécies não-

alvo capturadas pela pescaria industrial do camarão e são descartadas tanto por razões 

econômicas quanto por falta de espaço para o seu armazenamento no frigorifico das 

embarcações da frota industrial (ALVERSON et al., 1994).   

Uma parte dessa fauna acompanhante captura é constituída por espécies de valor 

econômico (byproduct), mas essa proporção de espécies aproveitadas ainda é relativamente 

pequena, sendo a grande maioria descartada no mar (DAMASCENO; EVANGELISTA, 

1991, PAIVA, 1997; ARAGÃO et al., 2001).    

Avalia-se que o aproveitamento da fauna acompanhante das pescarias industriais de 

camarão na PCA ocasionaria um aumento de 30% na oferta de pescado da região que poderia 

ser aproveitado para o consumo humano ou para a produção de outros produtos (ISAAC; 

BRAGA, 1999). Conolly (1987) estimou que o desperdício de fauna acompanhante no Brasil 

foi na faixa de 414,9 mil toneladas. Kellerher (2005) avaliou que cerca de 6,8 milhões de 

toneladas de organismos marinhos foram capturados como bycatch e descartados no ano de 

2004. No Brasil, Alverson et al. (1994), quantificou para a pesca industrial de arrasto do 

camarão, uma proporção de 9,3 kg de organismos descartados para cada 1 kg de camarão.   

Paiva et al. (2009), evidenciou que nos últimos anos se teve um aumento no 

aproveitamento comercial da fauna acompanhante e destacou a necessidade de descrever e 

quantificar, de forma mais consistente, o bycatch das pescarias de arrasto do camarão na PCA. 

Os estudos já realizados ainda não são suficientes para expressar claramente a importância 

dessa discussão, além de não conseguirem despertar a atenção para subsidiar a gestão da 

pescaria brasileira a fim de reduzir os impactos causados pela pescaria industrial.  
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2. OBJETIVOS:   

2.1 Objetivo geral   

Compreender a composição taxonômica, a abundância e estrutura das populações de 

crustáceos capturados como fauna acompanhante nas pescarias de arrasto do camarão-rosa (P. 

subtilis) na Plataforma Continental da Amazônia.  

  

2.2 Objetivos específicos  

 Determinar a frequência de ocorrência e frequência numérica dos invertebrados 

capturados incidentalmente pela frota pesqueira camaroeira.   

 Determinar os índices ecológicos (riqueza, diversidade e equitabilidade) da estrutura 

da comunidade de carcinofauna acompanhante de invertebrados.   

 Inferir a relação sazonal (seco e chuvoso) entre os descritores ecológicos da 

carcinofauna acompanhante de invertebrados (composição, riqueza, diversidade e 

equitabilidade).  

  

3. METODOLOGIA:    

  3.1 Área de estudo  

Na Plataforma Continental Amazônica (PCA) desagua o Rio Amazonas, que é um dos 

rios mais importantes do planeta em áreas de drenagem e escoamento (MOLINIER et al., 

1995), com valores calculados de vazão no oceano Atlântico que variam entre 175.000 a 

212.000 m³/s (OLTMAN, 1968; RICHEY et al., 1986; MOLINIER et al., 1995).  

O encontro da descarga do Rio Amazonas com as águas oceânicas forma uma pluma de 

baixa salinidade, e em períodos de máxima vazão, pode alcançar até 300 km de extensão na 

superfície costeira, sendo responsável pela deposição constante de nutrientes ao longo da 

plataforma (SILVA et al., 2009).  As pescarias industriais de camarões marinhos acontecem 

ao longo de toda a costa norte do Brasil (RELATÓRIO FAO, 2017). No entanto, as coletas se 

restringiram às regiões do Amapá, como mostrada na Figura 1.  

Figura 1 – Área de pesca da frota industrial camaroeira onde foi realizada a captura dos 

crustáceos, durante o período seco (SC) e chuvoso (CH) de 2018.     
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                      Fonte: Ítalo Lutz, 2019.  

3.2 Procedimentos em campo  

  

As coletas foram realizadas semestralmente, no ano de 2018, considerando o regime 

pluviométrico local, onde, segundo o Instituto Nacional de Meteorologia (IMNET), a 

sazonalidade é classificada em um período chuvoso (CH) que abrange os meses de janeiro a 

maio, transição do período seco/chuvoso (TCS) nos meses de junho e julho, seco (SC) de 

agosto a novembro e transição do seco/chuvoso (TSC) (Figura 2). A partir de 20 anos de 

dados pluviométricos esta informação pode ser confirmada.  

Figura 2 – Pluviosidade média mensal da região Nordeste paraense de 20 anos (1993-2013).   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: IMNET estação meteorológica de Tracuateua – PA.  
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Considerando a delimitação sazonal (período seco e chuvoso) foram realizadas 6 

viagens e em cada viagem foram realizados 7 arrastos- totalizando 42acompanhados no 

período de junho (amostra 1), julho (amostra 2) e outubro (amostra 3) de 2018. Para a 

delimitação amostral, fez-se a marcação de uma cruz (+) no convés da embarcação (Figura 

3A) e, por meio de sorteio, selecionou-se uma das redes de arrasto (bombordo ou boreste). O 

conteúdo dos arrastos foi despejado no convés da embarcação separando o material capturado 

em quatro partes (Figura 3B). Um dos quadrantes foi sorteado (Figura 3D) e o material foi 

separado e armazenado em sacos etiquetados na urna da embarcação (Figura 3E/F). 

Posteriormente, todos os crustáceos capturados foram levados para o Laboratório de 

Bioecologia Pesqueira (LABIP), na Universidade Federal do Pará (UFPA), onde se realizou a 

identificação até o menor nível taxonômico possível, com chave especializada (MELO, 1996; 

TAVARES, 2003).   

Registrou-se o comprimento total (CT) para estomatópodes/camarões, comprimento da 

carapaça (CC) e largura da carapaça (LC) para caranguejos/siris e peso (g) de todos os 

espécimes. Os dados foram obtidos com auxílio de paquímetro e balança, com precisão 0,001 

mm e 0,001 g, respectivamente.  

Figura 3 – Etapas de coletas feitas na embarcação da pescaria industrial do camarão-rosa (Penaeus subtilis). A: 

demarcação no convés do navio, onde o material das redes será despejado; B: rede sendo içada sobre a área 

demarcada; C: conteúdo do arrasto sendo despejado na área previamente demarcada; D: parcela amostral 

separada para analise; E: espécimes separados para armazenamento; F: conteúdo retirado de um ¼ da “cruz” 

ensacado. 

  

Fonte: Acervo LABIP, 2019  
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Os dados foram tabelados em planilhas eletrônicas do Microsoft Excel 2013, onde foram 

feitos os gráficos de frequência relativa de ocorrência das espécies que compõem a fauna 

acompanhante. A frequência de ocorrência foi calculada dividindo-se o número (n) de 

amostras (arrastos) pelo total de amostras realizadas (N) multiplicado por 100 (P=n / N*100) e 

a frequência numérica foi calculada registrando-se quantas vezes determinada espécie foi 

capturada por amostra.   

Foi feita a curva do coletor que calcula se o inventário se aproximou de capturar todas as 

espécies do local estudado. Se esta curva atingir um ponto em que o aumento do esforço de 

coleta não implica em aumento do número de espécies, significa que toda a riqueza da área foi 

amostrada.  

Foram calculados os índices de diversidade ecológica. Para a riqueza de espécies 

aplicou-se o índice de Margalef (d), a equitabilidade (J’) foi utilizada para definir a 

homogeneidade da distribuição das espécies e, por fim, a diversidade de espécies foi 

determinada pela aplicação do índice de Shannon (H'(loge)) com auxílio da rotina Diverse do 

software PRIMER 6.0 (CLARKE e WARWICK, 1994, 2001). Os valores de abundância (aqui 

considerada número de indivíduos - N), comprimento (CC e CT) e peso (g) foram testados 

com análise de variância (ANOVA) factorial (após terem sido verificadas as premissas da 

análise – homocedasticidade das variâncias e normalidade dos dados) por grandes grupos de 

crustáceos (camarões, caranguejos, siris e estomatópodes) e período sazonal, considerando 

erro de 5% no software STATISTICA 7.0. Por fim, foi realizada análise de redundância 

(RDA manual), no programa CANOCO 4.54 (Ter Braak e Smilauer, 1997, 2006), 

considerando o modelo de permutações de Monte Carlo (9999).   

Nesse modelo as variáveis respostas são projetadas em um sistema de eixos, onde o eixo 

1 explica a maior parte da variabilidade no conjunto de dados, o eixo 2 explica a segunda 

maior porção e assim sucessivamente. Esse modelo não requer as premissas da análise de 

variância (normalidade e homocedasticidade).   

  

4. RESULTADOS:   

4.1 Espécies e índices ecológicos   

Foram capturados um total de 911 indivíduos, divididos em quatro grandes grupos 

comuns de crustáceos: camarões, caranguejos, siris, portunídeos e estomatópodes – 
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distribuídos em 10 famílias. Destes, 557 eram siris portunídeos, 228 caranguejos, 75 camarões 

e 50 estomatópodes. A espécie mais abundante foi Callinectes danae (N=392) (Tabela 1).  

  

Tabela 1 – Lista das espécies de crustáceos capturadas como bycatch nas pescarias industriais de arrasto 

de camarão-rosa (Penaeus subtilis) na costa Norte do Brasil, em 2018.  

Camarão  

 Sicyoniidae  Sicyonia dorsalis Kingsley, 1878  2  

Caranguejo  

Calappidae  Calappa nítida Holthuis, 1958  31  

Calappa sulcata Rathbun, 1898  16  

Aethridae  Hepatus gronovii Holthuis, 1959  6  

  Hepatus pudibundus (Herbst, 1785)  8  

 IlIacantha liodactylus Rathbun, 1898  24  

 Persephona crinita Rathbun, 1931  11  

Leucosiidae  

 Persephona punctata (Linnaeus, 1758)  1  

Majidae Samouelle, 1819  121  

  

Mithracidae  Mithrax tortugae Rathbun, 1920  2  

Parthenopidae  Leiolambrus nitidus Rathbun, 1901  6  

Porcellanidae  Porcellana sayana (Leach, 1820)  2  

  Callinectes bocourti A. Milne-Edwards, 1879  66  

Callinectes danae Smith, 1869  392  

Siri  Portunidae  Portunus rufiremus Holthuis, 1959  46  

Portunus (Achelous) spinicarpus (Stimpson,  

1871)  

53  

Stomatopoda  Squillidae  Squilla empusa Say, 1818  50  

  

A curva do coletor, por meio de seus diversos estimadores não atingiu a assíntota, sendo 

assim, acredita-se que outras espécies ainda devam fazer parte da comunidade de crustáceos e que não 

foram capturadas com o esforço empregado (Figura 4).  

Grupo  Familia  Espécie  N°  

 Penaeidae  Penaeus subtilis (Pérez Farfante, 1967)  73  
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Figura 4 – Curva do coletor das espécies por amostra registradas nas capturas como bycatch nas pescarias 

industriais de arrasto de camarão rosa (Penaeus subtilis) na costa Norte do Brasil, em 2018.  

 
  

Os índices ecológicos mostram valores elevados de riqueza de espécies (D=2,07), 

diversidade (H’=2,02); S (diversidade de espécies=12) e Brillouin (1,91) na amostra 3. Na 

amostra 2, foram registrados os maiores valores de Equitabilidade (J’=0,93) e número de 

indivíduos capturados (434). Na amostra 1 apenas o valor de 1-Lambda foi maior (0,85) 

(Tabela 2).  

Tabela 2 – Índices ecológicos das espécies de crustáceos capturados como bycatch nas pescarias industriais de 

arrasto de camarão rosa (Penaeus subtilis) na costa Norte do Brasil, em 2018.  

  
ÍNDICE  

  
AMOSTRA 1  

  
AMOSTRA 2  

  
AMOSTRA 3  

  
S  

  
3  

  
6  

  
12  

  
N  

  
434  

  
14  

  
202  

  
D  

  
0,32  

  
1,89  

  
2,07  

  
J'  

  
0,36  

  
0,93  

  
0,81  

  
Brillouin  

  
0,38  

  
1,26  

  
1,91  

  
H'(loge)  

  
0,39  

  
1,67  

  
2,02  

  
1-Lambda'  

  
0,22  

  
0,85  

  
0,83  
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         4.2 Densidade   

O maior número de espécimes foi encontrado no período seco, com um total de 489 

indivíduos. No entanto, apesar da frequência numérica ser alta, o registro de diversidade foi 

menor. Em contrapartida, no período chuvoso o número total de espécimes capturados foi de 

321, contudo apresentou maior diversidade de espécies que no período seco. A grande parte 

das espécies ocorre em baixas densidades, exceto C. danae, que no período seco apresentou 

381 espécimes (Tabela 3).  

Tabela 3 – Lista de grande grupo (camarão, caranguejo, siri e estomatópodes) e número de indivíduos 

(N) capturados por período sazonal (seco–SC e chuvoso–CH) de espécies coletadas como bycatch nas 

pescarias industriais de arrasto do camarão rosa (Penaeus subtilis) na costa Norte do Brasil, em 2018.  

  

Grande grupo  

  

Espécie  

N  
 

SC  
 

CH  

Camarão  Penaeus subtilis  -  
 

73  

 

 Calappa nítida  29  6  

Caranguejo  

 Leiolambrus nitidus  1  5  

Mithrax tortugae  -  2  

Persephona crinita  -  11  

Persephona punctata  2  -  

 Porcellana sayana  -  2  

Siri  

Callinectes bocourti  58  11  

Callinectes danae  381  11  

Portunus rufiremus  -  49  

Calappa sulcata  1  17  

Euprognatha gracilipes  1  -  

Hepatus gronovii  4  3  

Hepatus pudibundus  -  8  

IlIacantha liodactylus  -  27  

Sicyonia dorsalis   -   2   
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Portunus spinicarpus  -  56  

Estomatópodes  Squilla empusa  12  38  

  Total  489  321  

 

8. CONCLUSÃO  

Os grupos de crustáceos afetados pela ação da pesca industrial camaroneira na PCA 

têm elevada riqueza de espécies, com maior frequência de espécies que ocorrem em baixa 

frequência. Dos quatros grandes grupos catalogados (camarão, caranguejo, siri e 

estomatópodes), foram identificadas 18 espécies, sendo a de maior ocorrência dentre elas a C. 

danae. Este achado corrobora com o estudo de Branco et al. (2015), que registrou 42 espécies 

na costa do estado de Santa Catarina (MELO et al., 2008). 

Os estomatópodes foram representados por uma única espécie (S. empusa). Espécie 

relativamente comum ao longo de todo o Atlântico (ABELLÓ; MARTIN, 1993).  

A curva do coletor, por meio dos seus estimadores, não atingiu o valor assintótico, 

assim, é possível que outras espécies façam parte da comunidade de crustáceos, mas não 

foram capturados com o esforço empregado. Talvez com uma amostragem maior e com 

períodos de coletas com um intervalo mais curto contribuiria para que essa diversidade de 

espécies fosse evidenciada na curva.  

Rodrigues Filho (2013), teve uma aproximação da assíntota, realizando amostragens 

trimestrais de julho de 1997 até junho de 2011 em dois pontos tradicionais da pesca 

camaroneira em Armação do Ytapocoroy, município da Penha, no Estado de Santa Catarina.    

A diversidade é um dos conceitos fundamentais no estudo de comunidades e diversos 

métodos para sua mensuração estão disponíveis, dentre eles o uso dos índices de diversidade 

que combinam dois atributos de uma comunidade biológica: o número de espécies e sua 

equabilidade (MELO et al., 2008). O índice de diversidade de Shannon (H’) e o índice de 

equabilidade de Pielou (J’) apresentaram valores relativamente próximos para o número de 

amostras totais e a suficiência amostral, para cada caso, indicando que a análise da suficiência 

amostral foi eficaz para uma representação significativa da comunidade de crustáceos mesmo 

sem o estabelecimento da assíntota na curva do coletor.   
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A temperatura é um fator importante para compreender a distribuição e abundância de 

crustáceos, principalmente na relação de abundância temporal das espécies, além disso, ela 

influencia no crescimento e reprodução dos crustáceos pois controla a maturação dos ovócitos 

nas fêmeas, que se acelera em temperaturas altas e reduz nas baixas (PINHEIRO et al.,1996; 

LEWIS, et al., 1988; CHACUR; NEGREIROS-FRANSOZO, 2001; FURLAN et al., 2013; 

PANTALEÃO et al., 2016; SASTRY., 1983; DALL, et al., 1990). Cipriano (2017) diz que os 

animais marinhos crescem mais quando a concentração da salinidade é alta, pois ela atua nos 

processos metabólicos e interfere no crescimento dos animais. No entanto, no presente estudo, 

as maiores riquezas foram observadas no período chuvoso (amostra 3) – quando a salinidade e 

temperatura são menores – mostrando que há o aumento dos índices de riqueza de espécies, 

diversidade e Brillouin. Nos demais períodos secos (amostra 1 e 2), com o aumento da 

salinidade e da temperatura, notou-se uma riqueza menor (S<7), contudo, foi nesse período 

que foram encontrados mais indivíduos de C. danae e C. bocourti, corroborando com os 

trabalhos de Buchanan e Stoner (1988), Mantelatto e Fransozo (2000), Bochini (2016).  

A maior ocorrência em número de indivíduos encontrados no período seco pode ser 

explicada pela disponibilidade de alimento, pois temperaturas elevadas influenciam no 

metabolismo do fitoplâncton, aumentando assim as taxas fotossintéticas e o crescimento e 

reprodução desses organismos, o que resulta em condições favoráveis para o estabelecimento 

dos adultos e das larvas (SOUZA et al. 2009).  Além disso, considera-se também a área de 

atuação da pescaria industrial da Costa Norte do Brasil, que recebe influência dos substratos 

de ilhas e manguezais que contribuem positivamente para o aumento da riqueza de espécies 

(ABELLO et al. 1988). Apesar disso, a riqueza de espécies encontrada na Costa Norte é maior 

que as encontradas no sul do país. Esse resultado segue um dos padrões globais fundamentais 

de distribuição em diferentes latitudes, que indica um aumento na riqueza de espécies dos 

polos para o equador (PIANKA, 1966; ROHDE, 1992; WILLIG et al., 2003).    

Nos estudos com foco na fauna acompanhante da pesca de camarões, em geral, tem-se 

visto que a família de maior predominância foi Portunidae. No presente trabalho, ela foi a 

família com maior ocorrência nos dois períodos (seco e chuvoso), com a presença das 

espécies C. danae e C. bocourti, corroborando com os trabalhos de Bochini (2016) em São 

Vicente-SP (PITA et al., 1985), em Ubatuba-SP (FRANSOZO et al., 1992), em Guarujá-SP 

(SEVERINO-RODRIGUES et al., 2002), em Penha-SC (BRANCO; FRACASSO, 2004) e em 

Cananéia (SEVERINORODRIGUES et al., 2009). Bochini (2016) afirma que indivíduos da 

família Portunidae preferem hábitats com salinidade baixa à moderada, temperatura próximo 
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aos 20 °C, fundos lamosos, semelhantes às que o camarão-rosa se desenvolve melhor 

(COSTA et al., 2007).  

A maioria dos siris portunídeos e caranguejos são mais frequentes no período chuvoso 

e ocorrem em menor densidade no período seco. Reconhece-se que a sazonalidade interfere 

diretamente na abundancia das espécies, especialmente invertebrados bentônicos, por isso 

torna-se importante estudos com focos nesses indivíduos e na sua biologia individual porque, 

atualmente, há apenas um período de defeso para o Camarão-rosa, que abrange o período 

chuvoso –  dezembro, janeiro e fevereiro –, o que garante apenas a reprodução e 

desenvolvimento das espécies que utilizam dessa época para os processos biológicos, 

deixando as outras espécies suscetíveis a uma possível diminuição na sua população.  

Calappidae tem uma ampla distribuição geográfica, variando de ambientes tropicais a 

temperados (RATHBUN, 1937; WILLIAMS, SAKAI, 1976; 1984; WILLIAMS; CHILD, 

1988; GALIL, 1993; GALIL, 1997; BELLWOOD, 1996). Na análise de redundância (RDA), 

Calappa sulcata e C. nitida destacaram-se em tamanho e peso com relação ao período seco, 

isso pode ser associado pela maior disponibilidade de alimentos, pois, como já foi discutido 

anteriormente, a temperatura elevada influi no metabolismo do fitoplâncton, que irá ocasionar 

maior disponibilidade de recursos para a cadeia alimentar (SOUSA et al., 2009). Esses 

resultados também foram obtidos por Alió et al. (2005), em amostras coletadas por 

observadores a bordo de navios de arrasto industriais, que operavam no leste da Venezuela 

entre 1994 e 2000.    

Callinectes danae é uma espécie abundante em estuários e na costa norte brasileira. 

Carvalho e Couto (2011) supõem que os padrões de distribuição de espécies desse gênero são 

resultado de influência variável, a saber salinidade, e complexas relações intraespecíficas e 

interespecíficas entre as espécies congênitas. Os indivíduos capturados (C. danae) 

apresentaram maior número amostral, tamanho e peso em comparação às outras espécies de 

siris coletados. Esse padrão é visto em muitos outros trabalhos (BAPTISTA-METRI et al., 

2005; Carvalho e couto, 2011; Araújo e Lira 2012; SCALCO, 2018) e pode estar relacionado 

à maior distribuição de C. danae frente as demais espécies. Sforza et al. (2010) verificARAM 

que os indivíduos adultos e juvenis são encontrados na zona de maior salinidade e que as 

fêmeas apresentam tendência a migrar para regiões mais profundas, assim como outras 

espécies de siris como C. similis e C. sapidus. O mesmo autor diz que é vantajoso para os 

machos adultos ficarem onde as fêmeas imaturas estão concentradas, pois a cópula só ocorre 

quando as fêmeas sofrem muda puberal (JIVOFF; HINES, 1998). Essa preferência por áreas 
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de baixa salinidade pode estar relacionada à capacidade de osmorregulação em espécies de 

Callinectes e a disponibilidade de abrigo e alimento nos estuários, que promove altas taxas de 

crescimento.  

Reforça-se a necessidade de um levantamento contínuo das capturas de crustáceos (e 

demais invertebrados) ao longo de toda a temporada de pesca de camarões marinhos na Costa 

Norte do Brasil, haja vista o impacto gerado pelo descarte destas espécies. Na oportunidade, 

considera-se que esses impactos vão muito além de uma perda biológica, mas, 

essencialmente, de uma perda econômica atrelada à continuidade da pesca pelo fato de 

modificar a estrutura trófica das comunidades afetadas.    
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